
12 pRATICAS CULTURAIS E USO DE BAIXAS DOSAGENS DE HERBICIDAS EM
POS-EMERGtNCIA, PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA
DA SOJA (Giyeine max). I. EFEITOS DO DESENVOLVIMENTO DA CULTQ
RA NO CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS. J.B. Rassini* e J.C. Duri
gan**. *CPAC/EMBRAPA-Brasilia, DF. **FCAVJ/UNESP - Jaboticabal,
SP.

Utilizando-se de dois espaçamentos entre linhas e dois
ultivares de soja com ciclos diferentes, procurou-se estudar a
iabilidade de redução de dosagens recomendadas de herbicidas, em
pós-emergência. Para tanto instalou-se um experimento em Latossol
ermelho Escuro distrõfico, A moderado, com 2,32% de materia orgi
nica e pH 5,6. Utilizou-se de um esquema de parcelas sub-sub-divid~
das, com quatro repetições, sendo a parcela principal formada por
dois espaçamentos entre linhas (30 e 60 cm), a sub-parcela por dois
cultivares (Foscarin e IAC-8), e as sub-sub-parcelas por herbicidas
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em põs-emergência, isolados ou em misturas, em duas dosagens abai
xo da recomendada (50% e 75% dela). Manteve-se tambem parcelas tes
temunhas, com e sem capinas. Os herbicidas, com suas respectivas d~
sagens do produto comercial, foram: lactofen (0,4 e 0,6 ilha), fo
mesafen (0,4 e 0,6 ilha), haloxyfop-metil (0,25 e 0,375 ilha), lac
tofen + haloxyfop-metil (0,35 + 0,20 ilha e 0,525 + 0,300 ilha) e
fomesafen + haloxyfop-metil (0,35 + 0,20 ilha e 0,525 + 0,300 il
ha). Aos 26 dias apõs a semeadura da soja, quando as plantas dani
nhas se encontravam no estãgio de duas a quatro folhas, aplicaram-
se os produtos qUlmicos com um pulverizador costal, ã pressão cons
tante (C02) de 2,8 kg/cm2, munido de cinco bicos APG-verde espaç~
dos de 0,5 m na barra com consumo de 345 ilha da calda. No espaç~
mento de 30 cm, as plantas de soja cresceram mais, sendo que as do
IAC-8 foram superiores ao de Foscarin. Esse comportamento no cres
cimento foi reflexo do fechamento da cultura, pois aos 45 dias apõs
a semeadura, no espaçamento de 30 cm, não havia mais ãrea descober
ta entre as linhas das plantas, sendo que o mesmo nao ocorria no
espaçamento de 60 cm. Nesse espaçamento, a cultura proporcionava
sombreamento total nas suas entre linhas mais vagarosamente, porem
de maneira mais evidente no 'IAC-8'. Os herbicidas não afetaram
o desenvolvimento e o fechamento nas entre-linhas e embora a teste
munha infestada apresentasse maior ãrea descoberta, não houve dife
rença estatisticamente significativa em relação aos demais. O con
trole foi superior no 'IAC-8' e semelhante entre os espaçamentos,
aos 7 DAA. ~os 14 DAA não houve diferença entre cultivares e esp~
çamentos. Entretanto, observou-se que na ultima avaliação (25 DAA),
o controle era superior no espaçamento de 30 cm. O haloxyfop-metil,
entre os herbicidas testados, foi o menos eficiente com relação ao
con~role geral das plantas daninhas presentes na ãrea (principal
mente dicotiledôneas). A fitotoxicidade dos produtos foi semelhan
te nos dois cultivares, sendo alta no inlcio (7 DAA) e decrescendo
com o desenvolvimento da planta de soja. Ela jã não mais existia
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0$ 25 DAA, quando foi feita a ultima avaliação. O lactofen foi o
roduto que, isoladamente ou na mistura, apresentou uma maior into
icação às plantas, em todas as avaliações. Os mais leves sintomas
:e intoxicação ocorreram com fomesafen, haloxyfop-metil e suas res
ectivas misturas.


